
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A Eucaristia é Alimento de 
Esperança e de Unidade! / O Pão Vivo é 
que nos faz alimentar a Fraternidade!
1. Jesus andou na Galileia, amando a 
todos, fez o bem. / Curando das enfermida-
des, das doenças e males também. / Hoje, 
Jesus em nosso meio, na Hóstia Santa do 
Altar, / caminha conosco o Cristo, a todos 
quer alcançar!
2. Ao Celebrar o Centenário de um País 
em Adoração, / um Congresso para a Euca-
ristia, “Uma só Alma, um só Coração”. / 
Fazer Memória, com Alegria, com canto 
forte e varonil: / o Rio é o Altar de Cristo! 
O Rio, o Altar do Brasil!
3. Aos pés do Cristo Redentor, banhada 
pela Guanabara, / a beleza que se agigan-
ta, e maravilhosamente rara! / De cultura 
fervilhante, grande e acolhedora / a Cidade 
aos pés do Cristo, também é Adoradora!
4. Cidade bela, grande Povo! A Comu-

nidade viva é / celebrando a Eucaristia, 
nesse imenso Rio de Fé! / Pão da Unidade 
e compromisso, homens, mulheres, jovens, 
idosos / venham adorar Jesus Cristo com 
corações Esperançosos!
5. Com jeito alegre e criativo, levamos 
Cristo a todo lado! / O Evangelho anunciar: 
nossa missão e apostolado! / A Boa Nova, 
é o alimento de esperança e comunhão! 
/ “Para que todos sejam Um” servindo a 
Cristo e ao irmão!
6. Com a Mãe Aparecida, Senhora da 
Conceição / ao Cristo, Hóstia viva, nossa 
vida, em adoração! / Um Rio vivo de Espe-
rança, Rio de Paz e Fraternidade / com a 
Virgem, nossa Mãe amamos Cristo em 
Verdade!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
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A liturgia deste domingo nos recorda que os humildes encontram e transmitem a 
misericórdia de Deus. Os orgulhosos, ao contrário, assumem atitudes que desrespeitam 
a Deus e ao próximo, necessitando, portanto, de conversão. Peçamos, como grande 
intenção desta missa, que nossos corações se tornem cada vez mais humildes e abertos 
ao Senhor e ao próximo. Neste último domingo de agosto rezemos pela vocação para 
os ministérios e serviços na comunidade. Carinhosamente, rezemos pelos catequistas, 
neste dia em que todo o Brasil eleva uma grande prece de gratidão por tantos corações 
generosos. E, na pessoa deles, agradeçamos a Deus e peçamos por todos os leigos, para 
que vivam bem sua vocação seja em algum ministério, seja em serviços na comunidade.

Entrada: Hino do Congresso Eucarístico do Centenário (Pe. Carlos Augusto Azevedo da Silva); Ofertas: Madre Maria Helena Cavalcanti; Comunhão: D. Carlos 
Alberto Navarro e Waldeci Farias; Final: Ir. Míria T. Kolling.

Antífona da Entrada (Sl 85,3.5)

Tende compaixão de mim, Senhor, clamo 
por vós o dia inteiro; Senhor, sois bom 
e clemente, cheio de misericórdia para 
aqueles que vos invocam.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à 
conversão. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a misericórdia 
do Pai. 
    (Pausa)

P. Senhor, sois o Caminho que leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a Verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a Vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.



4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus do universo, fonte de 
todo bem, derramai em nossos corações 
o vosso amor e estreitai os laços que nos 
unem convosco para alimentar em nós o 
que é bom e guardar com solicitude o que 
nos destes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A verdadeira humildade nos aproxima 
de Deus e nos leva ao serviço dos mais 
sofridos deste mundo.

6. Primeira Leitura
(Eclo 3,19-21.30-31) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiástico
19Filho, realiza teus trabalhos com mansidão 
e serás amado mais do que um homem 
generoso. 20Na medida em que fores gran-
de, deverás praticar a humildade, e assim 
encontrarás graça diante do Senhor. Muitos 
são altaneiros e ilustres, mas é aos humildes 
que ele revela seus mistérios. 21Pois grande 
é o poder do Senhor, mas ele é glorificado 
pelos humildes. 30Para o mal do orgulhoso 
não existe remédio, pois uma planta de 
pecado está enraizada nele, e ele não com-
preende. 31O homem inteligente reflete 
sobre as palavras dos sábios, e com ouvido 
atento deseja a sabedoria. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 67(68)

REFRÃO: Com carinho preparastes 
uma mesa para o pobre.
1. Os justos se alegram na presença do 
Senhor, * rejubilam satisfeitos e exultam 
de alegria! Cantai a Deus, a Deus louvai, 
cantai um salmo a seu nome! * O seu nome 
é Senhor: exultai diante dele!
2. Dos órfãos ele é pai, e das viúvas pro-
tetor: * é assim o nosso Deus em sua santa 
habitação. É o Senhor quem dá abrigo, dá 
um lar aos deserdados, * quem liberta os 
prisioneiros e os sacia com fartura.
3. Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa, * e vossa terra, vossa herança, 
já cansada, renovastes; e ali vosso reba-
nho encontrou sua morada; * com carinho 
preparastes essa terra para o pobre.

8. Segunda Leitura (Hb 12,18-19.22-24a)

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: 18Vós não vos aproximastes de 
uma realidade palpável: “fogo ardente e 
escuridão, trevas e tempestade, 19som da 
trombeta e voz poderosa”, que os ouvintes 
suplicaram não continuasse. 22Mas vós vos 
aproximastes do monte Sião e da cidade do 
Deus vivo, a Jerusalém celeste; da reunião 
festiva de milhões de anjos; 23da assem-
bleia dos primogênitos, cujos nomes estão 
escritos nos céus; de Deus, o Juiz de todos; 
dos espíritos dos justos, que chegaram à 
perfeição; 24ade Jesus, mediador da nova 
aliança. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho (De pé)  

 (Mt 11,29ab)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de 
mim, que sou de manso e humilde coração!

10. Evangelho (Lc 14,1.7-14)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1ACONTECEU QUE, num dia de sába-
do, Jesus foi comer na casa de um dos che-
fes dos fariseus. E eles o observavam. 7Jesus 
notou como os convidados escolhiam os 

primeiros lugares. Então contou-lhes uma 
parábola: 8“Quando tu fores convidado 
para uma festa de casamento, não ocupes 
o primeiro lugar. Pode ser que tenha sido 
convidado alguém mais importante do 
que tu, 9e o dono da casa, que convidou 
os dois, venha te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. 
Então tu ficarás envergonhado e irás ocu-
par o último lugar. 10Mas, quando tu fores 
convidado, vai sentar-te no último lugar. 
Assim, quando chegar quem te convidou, 
te dirá: ‘Amigo, vem mais para cima’. E isto 
vai ser uma honra para ti diante de todos 
os convidados. 11Porque quem se eleva, 
será humilhado e quem se humilha, será 
elevado”. 12E disse também a quem o tinha 
convidado: “Quando tu deres um almoço 
ou um jantar, não convides teus amigos, 
nem teus irmãos, nem teus parentes, nem 
teus vizinhos ricos. Pois estes poderiam 
também convidar-te e isto já seria a tua 
recompensa. 13Pelo contrário, quando 
deres uma festa, convida os pobres, os alei-
jados, os coxos, os cegos. 14Então tu serás 
feliz! Porque eles não te podem retribuir. 
Tu receberás a recompensa na ressurreição 
dos justos”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Supliquemos a Deus Pai que, em Jesus, 
manso e humilde de coração, adotou-nos 
como filhos seus, para que acolha nossos 
pedidos.
1. Para que a Igreja, em todas as suas 



ações, manifeste a humildade que pro-
cede do Pai de Misericórdia, rezemos ao 
Senhor:
T. Senhor, atendei às nossas preces.
2. Para que a humildade seja marca cons-
tante em tudo que fizermos, rezemos ao 
Senhor:
3. Para que a vocação dos que se dedicam 
aos ministérios e aos serviços em nossa 
comunidade alcance para todos frutos de 
santidade e conversão, rezemos ao Senhor:
4. Para que os catequistas sejam abenço-
ados e, de seu trabalho, brotem corações 
humildes, capazes de transformar o mun-
do, rezemos ao Senhor:
5. Para que os catequistas falecidos rece-
bam do Senhor a recompensa da eternida-
de pela dedicação no ensino da fé, rezemos 
ao Senhor:
6. Para que as celebrações do centenário 
do Congresso Eucarístico de 1922, em 
nossa Arquidiocese, aumente a nossa fé 
e esperança, fortaleça a unidade e a fra-
ternidade e inspire atitudes missionárias, 
rezemos ao Senhor: 
    (Outras preces)

P. Ouvi, ó Deus, as preces que vos apre-
sentamos no desejo de que nossos corações 
sejam purificados de todo orgulho e nos 
tornemos humildes à semelhança de vosso 
amado Filho Jesus Cristo, que convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Eu levarei, Pai, a minha oblação: / é 
tão singela, eu trago vinho e pão. / É minha 
vida inteira de Jesus, / é gota d’água, é 
sombra de tua Luz.
2. Não voltarei, Pai, sem ter no coração / o 
teu amor que faz a união / de todo aquele 
que segue tua Lei. / Pastor Amado, eu sou 
da tua Grei.
3. Aguardarei, Pai, a grande reunião, / 
o esplendor da tua Redenção. / No céu, 
na glória, cantando de alegria / com teus 
amigos e a doce Mãe Maria.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre 
as Oferendas
P. Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer 
nos traga sempre a graça da salvação, e vos-
so poder leve à plenitude o que realizamos 
nesta liturgia. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, VII
A salvação pela obediência de Cristo
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
De tal modo amastes o mundo, que nos 
enviastes, como Redentor, vosso próprio 
Filho, em tudo semelhante a nós, exceto 
no pecado. Amando-o até o fim, amastes 
nele nossa humilde condição. E ele, na 
obediência até a morte, restaurou o que 
nossa desobediência fizera perder. Por 
essa razão, com os anjos e com todos os 
santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar a vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e = o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 

graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa N., com 
o nosso Bispo N. e todos os ministros do 
vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!



P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Fomos chamados a viver em 
comunhão com Jesus Cristo / e quem assim 
permanecer unido a ele e a seus irmãos / 
estará sem temor quando o Filho vier. 

1. A nossa vocação é dom de Deus / que 
chamou os pagãos como os judeus. 

2. O escravo e o homem livre não há mais. 
/ Deus ama a todos nós; somos iguais. 

3. Da treva, do pecado e da descrença, / 
Deus nos chamou à luz de sua presença.

4. Chamados à pureza e santidade, / ser-
vimos nosso irmão, na liberdade.

5. Também como Jesus, somos chamados 
/ a suportar a dor, sem ser culpados.

6. A todos nós, eleitos, Deus chamou / e 
nos santificou; glorificou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 30,20)

Como é grande, ó Senhor, vossa bondade, 
que reservastes para aqueles que vos temem!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Restaurados à vossa mesa 
pelo pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, 
que este alimento da caridade fortifique 
os nossos corações e nos leve a vos servir 
em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Repletos das incontáveis graças que rece-
bemos desta Eucaristia procuremos nesta 
semana, com humildade e alegria, fazer o 
bem sem esperar retribuição ou reconheci-
mento das pessoas. “Então tu serás feliz!”

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe e vos guarde.

T. Amém.

P. Ele vos mostre a sua face e se compa-
deça de vós.

T. Amém.

P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu 
chamado de amor e responder. / Na alegria 
te quero servir, e anunciar o teu reino de 
amor!

REFRÃO: E pelo mundo eu vou, can-
tando o teu amor, / pois disponível estou 
para servir-te, Senhor.

2. Dia a dia, tua graça me dás; nela se 
apoia o meu caminhar. / Se estás ao meu 
lado, Senhor, o que, então, poderei eu 
temer?

LIV R AR IA E EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 – Ipanema 
CEP: 22420 -030 – R io de Janeiro, RJ – Brasi l – Tel . :  (21) 2521-7299 - Fa x : (21) 2513-2955 – editora@nspaz.org.br

COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação da Coordenação de Pastoral da Arquidiocese do Rio de Janeiro. 

Rua Benjamin Constant, 23 – CEP 20241-150 – Rio de Janeiro, RJ – Telefax: 2292-3132.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arqrio.org.br

LEITURAS DA SEMANA
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ORAÇÃO PELO CONGRESSO 
EUCARÍSTICO DO CENTENÁRIO:

“Dulcíssimo Jesus Cristo, nosso Redentor, 
que por amor de todos instituístes a 
Eucaristia, dignai-vos abençoar-nos neste 
centenário do Congresso Eucarístico nes-
tas terras cariocas. Também hoje, como 
há cem anos, queremos bendizer-vos 
pelo grande dom da Eucaristia, sempre 
presente aqui desde o século XVI. Sede 
vós mesmo o centro de todas as nossas 
comemorações celebrativas e alimento de 
unidade, esperança e fraternidade para 
o nosso povo. Necessitamos de tempos 
novos e de paz! Que sejamos permanente-
mente missionários, percorrendo nossas 
ruas e praças testemunhando a vossa 
Ressurreição. Ó Coração Eucarístico de 
Jesus, aumentai a nossa fé e protegei-nos. 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, 
padroeira do Brasil, rogai por nós. São 
Pascoal Bailão, padroeiro dos Congressos 
Eucarísticos, rogai por nós. São Sebastião, 
padroeiro desta Cidade e da Arquidiocese, 
rogai por nós.”
1. Glória a Jesus pelo centenário! De todo o 
mundo és Redentor! / E no Brasil, nós pro-
clamamos que Jesus Cristo é o Senhor!
REFRÃO: Que o santo Sacramento que é 
o próprio Cristo Jesus! // Seja adorado e 
seja amado nesta terra de Santa Cruz!

Para ser rezada de 16 de junho a
07 de Setembro.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma 
esmola, porque não sois mendigo! Não é um 
auxílio, porque não precisais dele! Também 
não é o que me sobra, que vos ofereço. 
Esta oferta representa minha gratidão! Pois 
o que tenho eu o recebi de vós. Amém!”

REZEMOS PELAS VOCAÇÕES
Senhor Jesus, Redentor nosso, / Tu nos 
chamas desde a eternidade / a participar de 
Teu infinito Amor. / Suscita no coração dos 
nossos jovens / o ardente desejo à vida con-
sagrada e ao sacerdócio. / Desperta os que 
estão adormecidos. / Ilumina os que estão 
indecisos. / Sustenta os que já optaram. / 
Torna nossas comunidades / fontes vivas 
de vocações / e dá forças à Tua Igreja / para 
que as acolha, oriente / e as oferte no altar 
da consagração. / Amém.


